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Etapa Teórica 

 

Otimização de Processos Laboratoriais 
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rr
ss
oo
s s 

Controle da Qualidade de Processos e Produtos
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Apresentação do facilitador

MM • Consultor em automação e informática laboratorial;
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• Atuou de 1993 a 1998 em projetos de automação industrial;

• De 1998 até 2011 foi responsável técnico pela implantação do
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De 1998 até 2011 foi responsável técnico pela implantação do 

myLIMS em mais de 40 projetos em empresas como Clariant, 

Votorantim Metais Ipiranga Foz do Brasil (Grupo Odebrecht)rr
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Votorantim Metais, Ipiranga, Foz do Brasil (Grupo Odebrecht), 

Cervejaria Petrópolis, ThyssenKrupp CSA, SABB (JV Coca‐Cola), 

C b l V&M Bi i A bi t l t ts s 
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22
00

Carbocloro, V&M , Bioagri Ambiental, entre outras.

• Atualmente presidente da Labsoft Tecnologia, empresa de 
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tecnologia 100% nacional responsável pelo myLIMS, software 

com a maior base instalada no Brasil.
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Informações chave sobre myLIMS e Labsoft

MM
• Maior empresa de LIMS no Brasil e 

América Latina (56% das vendas de LIMSii
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América Latina (56% das vendas de LIMS 

padrão nos últimos 3 anos no Brasil);
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• Maior base instalada no Brasil. Centenas 

de laboratórios e  milhares de usuários no 
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Brasil e América Latina;

• 7 dos 10 maiores laboratórios ambientais s s 
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do Brasil são nossos clientes;

• ISO 9001 e Microsoft Certified Partner00
11
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• ISO 9001 e Microsoft Certified Partner.
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Sua apresentação

MM
• Nome:
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• Empresa:

• Área de atuação da empresa:
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• Sua função ou atuação na empresa:
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Atividades do dia

MM
• Apresentação teórica sobre OPL por meio de recursos de automação e 
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tecnologia da informação;

• Principais funcionalidades de um sistema LIMS;
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• Treinamento operacional em sistema LIMS;

• Abrangência das tecnologias de automação e informática laboratorial;rr
ss
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• Abrangência das tecnologias de automação e informática laboratorial;

• Treinamento operacional em sistema LIMS ‐ Preparação;
s s 
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• Cuidados em automação e informática laboratorial;

• Atividade prática (processamento de análises de uma amostra 
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manualmente e em um sistema LIMS);

C id õ fi i lt d
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• Considerações finais e resultados.



Os processos laboratoriais atuais
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Considerações sobre os processos laboratoriais atuais

MM
Processo de análise
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• Investimentos significativos nos processos analíticos em si;

• Muito automatizados (análises instrumentais);
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• Muito mais produtivos;

• Melhor qualidade e confiabilidade;rr
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• Melhor qualidade e confiabilidade;

• Menores custos em muitos casos;
s s 
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• Equipes menores.
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Considerações sobre os processos laboratoriais atuais

MM
Processo laboratorial

ii
nn
ii

• Muito mais amostras, análises, dados brutos, registros e etc.;

• A qualidade cada vez mais depende muito da interpretação e 
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execução dos procedimentos operacionais;

• Geração de informações e conhecimento, depende de intenso rr
ss
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Ge ação de o ações e co ec e to, depe de de te so

trabalho administrativo de resgate e tratamento dos dados;

Ai d it b d l l l ilh ds s 
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• Ainda muito baseado em papel e, em alguns casos, planilhas de 

cálculo e soluções caseiras de gerenciamento;
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• Transcrição de dados e operações manuais em muitas etapas;

• Incapaz de lidar com o volume de informações.
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Considerações sobre os processos laboratoriais atuais

MM

Quando sob controle...
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Considerações sobre os processos laboratoriais atuais

MM

Mas...
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Pressões regulatórias e normativas

MM

(ISO 17025, BPL, FDA CFR 21 Part. 11)

Foco:
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Foco:

• Processos padronizados;

cc
uu
rr

• Rastreabilidade;

• Segurança;rr
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• Integridade;

• Confidencialidade;s s 
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• Confidencialidade;

• Autenticidade.
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11
22

Conselho Regional de Química IV Região (SP) – Apoio: Caixa Econômica Federal



Pressões regulatórias e normativas

MM
Impacto

(ISO 17025, BPL, FDA CFR 21 Part. 11)
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Impacto

• Significativo aumento do número de registros;
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• Processos mais complexos, portanto mais demorados, custosos e 

sujeitos a falha;
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• Necessidade de contínuo e intenso trabalho de conscientização e 

auditorias para avaliar cumprimento dos requisitos;s s 
--
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auditorias para avaliar cumprimento dos requisitos;

• Dificuldade de garantir os requisitos em papel ou em planilhas de cálculo 

l õ i d i00
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e soluções caseiras de gerenciamento.
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Qualidade X Produtividade X Custos

MM

Processos laboratoriais atuais 
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Qualidade X Produtividade X Custos

MM Qualidade

Processos laboratoriais 
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Qualidade

• O que a define e como melhorá‐la?
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Produtividade

• O que a define e como aumentá‐la?rr
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q

Custos

s s 
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• Quais são e como reduzí‐los?

Interação entre as 3 variáveis
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Qualidade X Produtividade X Custos

MM Processo em papel

Processos laboratoriais 
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Processo em papel

• Quais os benefícios e suas limitações?
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Processo em planilhas e soluções caseiras

• Quais os benefícios e suas limitações?rr
ss
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Q ç

Processo automatizado e informatizado 

s s 
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• Quais os benefícios e suas limitações?
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Se você precisa...

MM
• aumentar a produtividade ou capacidade produtiva do laboratório;
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• reduzir a incidência de erros e garantir a qualidade;

• reduzir o tempo de entrega dos resultados;
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• reduzir os custos operacionais;

• gerenciar melhor seus processos laboratoriais;rr
ss
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• gerenciar melhor seus processos laboratoriais;

e ainda...
s s 
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• manter o corpo técnico reduzido;
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• dispõe de recursos limitados.
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Qual é o caminho?

MM Resultados
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Pessoas Tecnologia
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Processos
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OPL – Otimização de Processos Laboratoriais
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OPL – Otimização de Processos Laboratoriais

MM
Revisão:

• Dos processos de geração e registro de informaçõesii
nn
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• Dos processos de geração e registro de informações;

• Dos fluxos de informações e decisões do laboratório;
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• Dos fluxos de informação e integração com as demais áreas da empresa;

Identifica etapas que não agregam valor ao processo:rr
ss
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Identifica etapas que não agregam valor ao processo:

• Porque são necessárias?

s s 
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• Eliminá‐las?

• Reduzi‐las?
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OPL – Otimização de Processos Laboratoriais

MM
Leva em consideração:
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• Melhores práticas do mercado;

• Experiências de centenas de projetos;
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• Possibilidades das tecnologias de automação e informação;

Permitindo:rr
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Permitindo:

• Evitar automatizar e informatizar processos inadequados frente às novas 
s s 
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tecnologias escolhidas;

• Reduzir os tempos, erros e custos dos processos executados pelos 
00
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laboratórios ou pelo controle da qualidade de processos e produtos;

• Aumentar a eficiência dos processos laboratoriais e industriais.
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Aumentar a eficiência dos processos laboratoriais e industriais.



Oportunidades de melhoria no laboratório

MM
Eliminação de etapas manuais como:
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• Transcrição de dados;

• Execução de cálculos das análises e regras de processo;
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• Interpretação de resultados e geração de pareceres;

• Registros complementares (data equipamento etc );rr
ss
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• Registros complementares (data, equipamento, etc.);

Agilidade em atividades como:
s s 
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• Consulta da situação de amostras e análises;

• Consulta de dados históricos e geração de relatórios gerenciais;
00
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Aumento da qualidade, integridade, confidencialidade e autenticidade dos 

registros
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registros.



Oportunidades de melhoria na produção

MM
Resultados de análise confiáveis e em menor tempo, proporcionam:
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• Menor tempo de processamento dos lotes de produção e correção do 

processo produtivo;
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• Menor índice de retrabalhos e produtos não conformes;

• Maior qualidade dos produtos e redução de emissões e resíduos;rr
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a o qua dade dos p odutos e edução de e ssões e es duos;

• Maior eficiência operacional por meio da melhor utilização dos recursos:

s s 
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• Humanos: produzir mais, no mesmo tempo e mesma equipe;

• Materiais: menor consumo de energia e de insumos de produção, 
00
11
22

maior disponibilidade dos equipamentos, entre outros.
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O que são sistemas LIMS?

MM
LIMS ‐ Laboratory Information Management System ou 
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Sistema de Gerenciamento de Informações Laboratoriais.

• Termo genérico de escopo indefinido;
cc
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Termo genérico de escopo indefinido;

• São softwares especializados no gerenciamento das informações 
rr
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laboratoriais, que basicamente:

G i i l d id d t d ális s 
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• Gerenciam ciclo de vida das amostras e das análises;

• Eram desenvolvidos sob medida e custavam muito tempo, 
00
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p

envolvimento e dinheiro aos laboratórios;
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• Alguns contemplam recursos de automação.



O que são sistemas ELN?

MM
ELN ‐ Electronic Laboratory Notebook ou Caderno eletrônico de laboratório.
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• Muito propagandeado nos últimos anos como solução para as supostas 

limitações dos sistemas LIMS;
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• Alguns LIMS já incluem as funcionalidades ditas como sendo 

funcionalidades de sistemas ELN;rr
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• Outro termo genérico de escopo indefinido, mas existem duas 

abordagens básicas de produto:s s 
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abordagens básicas de produto:

• P&D – Dados não estruturados (sistemas especializados);
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• CQ – Dados mais estruturados (sistemas mais flexíveis).

• Funcionalidades em geral com foco na análise (na bancada).
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Principais recursos de sistemas LIMS/ELN

MM
• Integração com outros sistemas para registro automático de amostras e 

publicação de resultados de análise;ii
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publicação de resultados de análise;

• Controle de planos de amostragem e agendas de coletas;
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• Registro das amostras, atribuição das análises a serem realizadas e 

análise crítica de recebimento;rr
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• Recebimento e distribuição automática das tarefas analíticas aos 

laboratórios ou grupos de trabalho;s s 
--
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laboratórios ou grupos de trabalho;

• Registro, cálculo e revisão dos resultados encontrados;
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• Interpretação de resultados e geração de pareceres;

• Emissão de relatórios ou laudos de análises;
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Principais recursos de sistemas LIMS/ELN

MM
• Controle de limites de especificação e controle de acordo com o tipo de 

amostra (matérias primas pontos de processo produtos);ii
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amostra (matérias‐primas, pontos de processo, produtos);

• Controle de insumos (reagentes, soluções, meios de cultura, etc.);
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• Controle de equipamentos (datas e registros de calibração, manutenção 

preventiva, corretiva, etc.);rr
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• Controle de amostras de qualidade analítica (curvas de calibração, 

duplicatas padrões brancos etc );s s 
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duplicatas, padrões, brancos, etc.);

• Controle de métodos de análise e documentos;
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• Geração de indicadores e relatórios gerenciais;

• Entre muitos outros dependendo do sistema e fabricante.
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Esquema conceitual – LIMS/ELN
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Laboratório sem papel

MM

Aquisição de dados de equipamentos
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Automação da coleta de dados por meio da 

MM

integração com equipamentos de análise

• Aumento da produtividade no registro de dados brutos de análise;
ii
nn
ii

• Aumento da produtividade no registro de dados brutos de análise;

• Eliminação dos erros de transcrição de dados brutos de análise;
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• Redução drástica do tempo de entrega das análises;

• Facilidade de acesso aos dados brutos de análise;rr
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;

• Elimina a necessidade de espaços físicos para o armazenamento 

(guarda) dos dados brutoss s 
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(guarda) dos dados brutos.
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Laboratórios sem papel

MM

Computação móvel (Tablets, Pocket PCs e Notebooks)
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Registro de dados brutos sem papel

MM

com o uso de dispositivos móveis

• Maior produtividade no registro de dados: elimina o desperdício de
ii
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• Maior produtividade no registro de dados: elimina o desperdício de 

tempo das etapas de transcrição de dados;
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• Elimina uma das maiores fontes de erros: a transcrição de dados;

• Redução dos custos com papel, impressoras e insumos, entre outros;
rr
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• Redução do espaço físico necessário para armazenar registros em papel;

• Mobilidade total: redução do desperdício de tempo e energia ems s 
--
22
00

• Mobilidade total: redução do desperdício de tempo e energia em 

deslocamentos dos analistas;
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• Grande redução do custo com computadores, licenças de sistemas 

operacionais, redes físicas, etc.;
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• Possibilidade de redundância dos dados (cópias).



Integração com sistemas 

MM

(MES, PIMS, SCADA, ERP, WMS)
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Sistemas Corporativos
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rr Integração Integraçãorr
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Registro (solicitação) automático
das amostras e análises

Publicação (transmissão) dos 
resultados obtidos no laboratórioDB

s s 
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Sistemas LIMS
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Integração do laboratório às demais áreas da empresa 
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Indicadores de produtividade,

MM

qualidade, custo e tempo

• “Quem não mede não gere” PDCA;
ii
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• Quem não mede não gere  ‐ PDCA;

• Indicadores é base para OPL e melhoria contínua;
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• Melhor entendimento dos processos laboratoriais e do controle da 

qualidade de processos e produtos;
rr
ss
oo
s s 

• Facilidade na identificação de desvios e tendências;

• Apoio no planejamento e distribuição das cargas de trabalho;s s 
--
22
00

• Apoio no planejamento e distribuição das cargas de trabalho;

• Melhor entendimento dos custos e receitas;
00
11
22

• Maior facilidade na tomada de decisão.

Conselho Regional de Química IV Região (SP) – Apoio: Caixa Econômica Federal



Atendimento de requisitos de normas e regulamentos

MM
• Controle de rastreabilidade dos registros, amostras, análises, correções, 

equipamentos e lotes de insumos;ii
nn
ii

equipamentos e lotes de insumos;

• Segurança, integridade, confidencialidade e autenticidade dos registros 

cc
uu
rr

(dados brutos e resultados);

• Atendimento de requisitos de informações em relatórios;rr
ss
oo
s s 

• Controle de qualificação e de acesso dos usuários;

R i t i t l t ô is s 
--
22
00

• Registros e assinaturas eletrônicas.

00
11
22
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Registros eletrônicos

MM
• Registros eletrônicos são informações armazenadas em meio eletrônico, 

como um resultado de pH o responsável pelo registro uma imagem ouii
nn
ii

como um resultado de pH, o responsável pelo registro, uma imagem ou 

documento eletrônico;

cc
uu
rr

• Devem ser mantidos em sistemas fechados, isto é, aqueles softwares 

que requerem autenticação do usuário para acesso as informações;
rr
ss
oo
s s 

• Devem ser implementados controles e procedimentos adequados a 

promoção da segurança, integridade, confidencialidade e autenticidade s s 
--
22
00

p ç g ç , g ,

dos registros;

• Referências importantes: FDA CFR 21 Part 11 e EPA GALPs00
11
22

• Referências importantes: FDA CFR 21 Part 11 e EPA GALPs.
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Assinaturas eletrônicas

MM
• Assinatura eletrônica é a atribuição de uma identificação do usuário a 

um registro ou grupo de registros após a verificação de sua identidadeii
nn
ii

um registro ou grupo de registros após a verificação de sua identidade. 

Tipicamente por usuário e senha ou biometria;

cc
uu
rr

• O usuário deve reconhecer formalmente que a execução de sua 

assinatura eletrônica é equivalente a sua assinatura em papel;
rr
ss
oo
s s 

• O software deve implementar mecanismo que impeça a alteração do 

conjunto de registros ou a transferência de qualquer parte para outro s s 
--
22
00

j g q q p p

registro sem a identificação da alteração;

• A assinatura eletrônica não é a imagem da assinatura é atribuição da00
11
22

• A assinatura eletrônica não é a imagem da assinatura, é atribuição da 

identificação de um usuário por meio de um mecanismo que garante 

f d l á í
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que o registro foi assinado eletronicamente e que está íntegro.



Infraestrutura e tecnologias utilizadas

MM
• Sistemas fechados ‐ banco de dados implementados em ambientes 

restritos com controle de acesso e direitos de ação;ii
nn
ii

restritos com controle de acesso e direitos de ação;

• Equipamentos de informática adequados ao uso proposto, levando‐se 

cc
uu
rr

em conta basicamente os seguintes critérios:

• Números de usuários concorrentes do sistema;rr
ss
oo
s s 

• Volume de informações geradas por ano;

R i it d d ó i d ts s 
--
22
00

• Requisitos de processador, memória, espaço de armazenamento e 

demais características indicadas pelo fornecedor da solução LIMS;

00
11
22

• Redundância de servidor, clientes, rede, etc.;

• Dispositivo de cópias de segurança.
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• Sistema implementado de backup e verificação.



Retorno de investimento ‐ ROI

MM
Retorno financeiro (faturamento ou economia) para cada real investido.

ii
nn
ii

Retorno direto:

• Redução de custos (melhor utilização de recursos);

cc
uu
rr

• Aumento do faturamento em função do aumento da capacidade 

produtiva com a mesma equipe (condicional ao aumento da demanda);rr
ss
oo
s s 

p odut a co a es a equ pe (co d c o a ao au e to da de a da);

• Avaliação simplificada e objetiva.

s s 
--
22
00

Retorno indireto:

• Avaliação mais complexa e subjetiva.
00
11
22
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Retorno de investimento direto

MM
Redução de custos através da otimização:

b óii
nn
ii

Laboratório:

• Redução do tempo na distribuição de tarefas, realização das análises e 

cc
uu
rr

retrabalhos;

• Redução do consumo de papel e insumos de impressão, entre outros;rr
ss
oo
s s 

ç p p p , ;

• Aumento do faturamento que pode ser obtido através do aumento da 

capacidade produtiva aliado a maior demandas s 
--
22
00

capacidade produtiva aliado a maior demanda.

Produção:
00
11
22

• Redução do consumo de insumos e energia;

• Redução dos custos em retrabalhos, produtos não conformes, 
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ç , p ,

disponibilidade de máquina, etc.;



Retorno de investimento indireto

MM
• Aumento da qualidade e produtividade em geral;

ii
nn
ii

• Maior agilidade no atendimento dos clientes;

• Redução da margem de erros e retrabalhos;

cc
uu
rr

• Aumento da satisfação e fidelização dos clientes;

• Melhor gerência do negócio e facilidade na tomada de decisão;rr
ss
oo
s s 

• Melhor gerência do negócio e facilidade na tomada de decisão;

• Melhor visibilidade do laboratório pelos clientes internos e externos 
s s 
--
22
00

(credibilidade).

00
11
22
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Algumas referências

MM
• O trabalho administrativo em ambientes regulamentados compromete 

em até 50% o tempo total dos analistas;ii
nn
ii

em até 50% o tempo total dos analistas;

• Os dados de saída do laboratório (resultados publicados e relatórios) é 

cc
uu
rr

de no máximo 10% do volume total de dados tratado dentro do 

laboratório;
rr
ss
oo
s s 

• Redução do tempo de liberação de resultados (coleta de dados do 

registro da amostra, medições de análise, cálculo e geração do relatório s s 
--
22
00

g , ç , g ç

de ensaio):

• Inorgânicas em geral: Cerca de 30%;00
11
22

• Inorgânicas em geral: Cerca de 30%;

• Orgânicas: Casos de até 91%.
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Observação: Cada realidade deve ser avaliada para estimativas.



Exemplos de retorno direto

MM
• Agilidade na liberação de resultados de análise (relatório automático): 

Redução de 7 minutos X 909 amostras por dia 106Hh/dia ouii
nn
ii

Redução de 7 minutos X  909 amostras por dia = 106Hh/dia ou 

praticamente 13 técnicos disponíveis para atividades analíticas;

cc
uu
rr

• Laboratório alimentos: Redução do tempo de liberação de resultados de 

5,8 para 3,2 dias (aproximadamente 40%);
rr
ss
oo
s s 

• Raio X: 50 amostras por dia X 20 metais X 3,5 segundos X 22 dias X 12 

meses X R$ 20,00 Homem/hora = R$ 5.133,00 por ano ou 257 horas s s 
--
22
00

$ , / $ , p

adicionais livres por ano (32 dias úteis);

• Análises orgânicas (BTEX VOC SVOC PAH): Redução média de 83%00
11
22

• Análises orgânicas (BTEX, VOC, SVOC, PAH): Redução média de 83%, 

mínima de 67% e máxima de 91%. Economia de 324 horas adicionais 

l ( d ú )
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livres (40 dias úteis).



Considerações adicionais

MM
Quanto vale ou custa?

l d d l d ãii
nn
ii

• Enviar resultados errados ao cliente ou produção;

• Disponibilizar resultados minutos ou horas mais rápido para:

cc
uu
rr

• Corrigir o processo produtivo mais rapidamente ou finalizar a produção 

de uma batelada liberando máquinas e deixando de consumir insumos rr
ss
oo
s s 

q

(Hh e energia elétrica por exemplo);

• Liberar em menor tempo lotes de matéria prima para a produção ous s 
--
22
00

• Liberar, em menor tempo, lotes de matéria‐prima para a produção ou 

lotes de produto acabado para o mercado;

00
11
22

• Resgatar informações históricas ou pontuais de forma rápida e confiável 

para tomada de decisões.
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Como escolher um sistema LIMS? – Parte I

MM
• Mapear seu processo e definir requisitos mandatórios e desejáveis;

ii
nn
ii

• Buscar empresas especializadas, sólidas e, preferencialmente, com 

tecnologia e suporte técnico próprio e local;

cc
uu
rr

• Buscar sistemas especializados, prontos (sem necessidade de 

personalizações demoradas e caras) e, talvez o mais importante, flexível rr
ss
oo
s s 

para permitir adequações ao longo do tempo;

• Solicitar demonstrações e avaliar atendimento dos requisitoss s 
--
22
00

• Solicitar demonstrações e avaliar atendimento dos requisitos 

mandatórios, desejáveis e demais funcionalidades e benefícios 

oferecidos por cada sistema bem diferenciais da empresa;00
11
22

oferecidos por cada sistema, bem diferenciais da empresa;

• Selecionar 3 opções com base na avaliação dos sistemas e empresas;
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Como escolher um sistema LIMS? – Parte II

MM
• Revisar lista de requisitos mandatórios e desejáveis com base nas 

demonstrações e recursos disponíveis nos sistemas (não reinventar);ii
nn
ii

demonstrações e recursos disponíveis nos sistemas (não reinventar);

• Eleger exemplos representativos dos processos do laboratório;

cc
uu
rr

• Solicitar aos 3 finalistas testes práticos para avaliar, de forma detalhada, 

o atendimento dos exemplos representativos eleitos, requisitos rr
ss
oo
s s 

mandatórios, desejáveis e demais funcionalidades e benefícios 

oferecidos por cada sistema;s s 
--
22
00

p ;

• Solicitar aplicações reais disponíveis para visitação. Peça 10 e visite pelo 

menos 3 Avalie o histórico do suporte e evolução do produto;00
11
22

menos 3. Avalie o histórico do suporte e evolução do produto;

• Avaliar a necessidade de uma prova de conceito detalhada (maior 
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garantia do investimento – “seguro”).



Alguns porquês... – Parte I

MM
Sistema especializado

ii
nn
ii

• Maior conjunto de funcionalidades para atendimento de necessidades 

atuais e futuras;

cc
uu
rr

• Sistema mais maduro e estável (menor número de falhas);

• Menor custo total de propriedade, pois a engenharia é diluída entre rr
ss
oo
s s 

e o custo tota de p op edade, po s a e ge a a é d u da e t e

muitos clientes ao longo dos anos;

M d i l t ã i ti t d t ds s 
--
22
00

• Menores prazos de implantação e menor investimento de tempo das 

equipes do cliente.

00
11
22

Empresa especializada

• Especialização no assunto, traz novas alternativas;
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• Experiência, traz boas práticas e acerta muito mais.



Alguns porquês... – Parte II

MM Flexibilidade dos sistemas
ii
nn
ii

Flexibilidade dos sistemas

• Permite adequar o sistema a muitas das particularidades do processo 

id d i d li õ d dcc
uu
rr

sem a necessidade e o risco de personalizações demoradas e caras;

• Devido a contínua evolução dos processos de análise propriamente 
rr
ss
oo
s s 

ditas, caracteriza‐se como importante garantia do investimento 

realizado, pois permite mudar algumas práticas sem trocar de sistema 
s s 
--
22
00

ou investir em personalizações e em muito menor tempo do que se 

depende‐se do fornecedor;
00
11
22

• Fator crítico para determinados tipos de laboratório.
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Referências e artigos disponíveis

MM
• Porque automatizar laboratórios?

ii
nn
ii

• Desenvolver internamente ou Terceirizar?

• Segmentação de mercado em software;
cc
uu
rr

g ç ;

• Softwares LIMS como diferencial competitivo;
rr
ss
oo
s s 

• Software Validation in Accredited Laboratories;

• OECD ‐ Principles of GLP to Computerised Systems;
s s 
--
22
00

• FDA 21 CFR Part 11;

• GALP Good Automated Laboratory Practices00
11
22

• GALP ‐ Good Automated Laboratory Practices.
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Acesse www.mylims.com.br ou solicite por e‐mail.



Laboratórios otimizados e sem papel

MM
ii
nn
ii

Sim, 

ê d !cc
uu
rr

vocês podem!

rr
ss
oo
s s s s 
--
22
0000
11
22
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MM
ii
nn
ii Otimização de Processos Laboratoriais e de
cc
uu
rr

Otimização de Processos Laboratoriais e de 
Controle da Qualidade de Processos e Produtos

rr
ss
oo
s s 

Georgio Raphaelli

s s 
--
22
00

info@labsoft.com.br
www.mylims.com.br

00
11
22

Fone: + 55 11 4817 3625
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Etapa Prática 

 

Otimização de Processos Laboratoriais 



MM
ii
nn
ii Workshop OPL
cc
uu
rr

p
Otimização de Processos Laboratoriais e de 
Controle da Qualidade de Processos e Produtosrr

ss
oo
s s 

Controle da Qualidade de Processos e Produtos

P t P átis s 
--
22
00

Parte Prática

00
11
22 Georgio Raphaelli
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Labsoft Tecnologia Ltda



Registro de amostras – Passo 1

MM
ii
nn
ii

C
cc
uu
rr

Clique no botão “Amostra” 
na tela principal do sistema.

rr
ss
oo
s s s s 
--
22
0000
11
22
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Registro de amostras – Passo 2

MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s 

Clique no botão “Novo” 
para registrar uma nova 
amostra.

s s 
--
22
0000
11
22
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Registro de amostras – Passo 3

MM
ii
nn
ii

Clique no botão “Pesquisar”, 
selecione o tipo de amostra 
“Produto ABC” e clique no botão

cc
uu
rr

Produto ABC  e clique no botão 
“Posicionar”.

rr
ss
oo
s s s s 
--
22
0000
11
22
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Registro de amostras – Passo 4

MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s 

Preencha os campos “Data de 
coleta” e “ID Controle” e clique no 

botão “Gravar”.s s 
--
22
0000
11
22
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Tarefas analíticas – Passo 1

MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s 

Feche o cadastro de amostras, clique na 
guia de “Tarefas”, preencha o campo 
“Código Barras” com o código de sua 
amostra e logo após clique no botão 

“P i ” d t t ls s 
--
22
00

“Pesquisar” desta tela.

00
11
22
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Tarefas analíticas – Passo 2

MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s 

Selecione uma das análises e clique no 
botão “Realizar” para realizar a tarefa 

do método de análise.

s s 
--
22
0000
11
22
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Tarefas analíticas – Passo 3

MM
ii
nn
ii
cc
uu
rr

2° - Clique no botão “Realizar” para 
confirmar que a análise foi realizada.

rr
ss
oo
s s 1° - Digite os dados brutos de análise es s 
--
22
00

1 Digite os dados brutos de análise e 
clique no botão “Gravar” para obter o 

resultado da análise.

00
11
22
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Tarefas analíticas – Passo 4

MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s 

Quando houver a necessidade de revisar, 
selecione a análise e clique no botão 

“Realizar” para revisar a tarefa do métodos s 
--
22
00

Realizar  para revisar a tarefa do método 
de análise.

00
11
22
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Tarefas analíticas – Passo 5

MM
ii
nn
ii
cc
uu
rr

Clique no botão “Revisar” para confirmar 
que a análise foi revisada ou no botão 
“Refazer” para solicitar a nova análise.

rr
ss
oo
s s s s 
--
22
0000
11
22
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Tarefas analíticas – Passo 6

MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s 

No caso de métodos de análise que necessitem ser 
vinculados a uma corrida analítica, clique no botão “Ok” e 

em seguida no botão “Criar” para o sistema criar a corrida es s 
--
22
00

em seguida no botão Criar  para o sistema criar a corrida e 
registrar automaticamente as amostras de controle de 

qualidade.

00
11
22
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Publicação da amostra – Passo 1

MM
ii
nn
ii
cc
uu
rr Para visualizar a amostra a publicarrr
ss
oo
s s 

Para visualizar a amostra a publicar, 
clique na guia de “Publicação”, preencha 
o campo “Código Barras” com o código 
de sua amostra e  logo após no botão 

“Pesquisar” desta tela.
s s 
--
22
0000
11
22
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Publicação da amostra – Passo 2

MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s 

Selecione a linha da amostra que deseja 
publicar e clique no botão “Publicar” 

para iniciar o processo de publicação da 
amostra.

s s 
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Publicação da amostra – Passo 3

MM Para emitir o relatório de análise, 
ii
nn
ii

,
clique no botão “Relatório”.
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ss
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s s s s 
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Publicação da amostra – Passo 4

MM
ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s 

Para confirmar a publicação da 
amostra clique no botão “Publicar”, 

responda a pergunta e digite sua s s 
--
22
00

p p g g
senha para assinar eletronicamente.

00
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Publicação da amostra – Passo 5

MM

Veja um exemplo de relatório emitido no 
Microsoft Word.
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nn
ii
cc
uu
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Relatórios Gerenciais – Passo 1

MM
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ii
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Relatório gerencial totalizando amostras 
realizadas por tipo de amostra.
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Relatórios Gerenciais – Passo 2

MM
ii
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Relatório gerencial totalizando o número de 
análises por analista.
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MM
ii
nn
ii Otimização de Processos Laboratoriais e de
cc
uu
rr

Otimização de Processos Laboratoriais e de 
Controle da Qualidade de Processos e Produtos

rr
ss
oo
s s 

Georgio Raphaelli

s s 
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info@labsoft.com.br
www.mylims.com.br
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Fone: + 55 11 4817 3625
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Fluxo myLIMS
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s s 

Apresentação detalhada
s s 
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22 Georgio Raphaelli
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Esquema conceitual ‐ LIMS

MM
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s s s s 
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Planos de amostragem

MM
ii
nn
ii

Dados

cc
uu
rr

• Proporciona significativos ganhos de tempo e eliminação dos erros no 
rr
ss
oo
s s 

registro manual;

• Predefinição das análises a realizar de acordo com o cronograma;s s 
--
22
00

Predefinição das análises a realizar de acordo com o cronograma;

• Identificar pendências de coleta;

00
11
22

• Podem ser implementados com base em eventos ou com base 

temporal (agenda).
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Registro e recebimento de amostras 

MM
• Cadastro e identificação da amostra com maior 

ii
nn
ii

velocidade e confiabilidade;

• Proporciona padronização das informações (campos 

cc
uu
rr

obrigatórios, tipos de dados, opções pré‐definidas); 

• Maior qualidade dos registros em função da garantia rr
ss
oo
s s 

q g ç g

da autoria;

C fi ã d t d l b tó is s 
--
22
00

• Confirmação da entrada no laboratório;

• Tipos de registros de amostras00
11
22

• Tipos de registros de amostras:

‐Manual, por eventos ou por cronograma (agenda).
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Atribuição e distribuição de análises

MM
• Padronização, redução de tempo e redução de 

papel;
ii
nn
ii

papel;

• Predefinição do fluxo e da distribuição das 

f ó écc
uu
rr

tarefas com base no laboratório do método;

• Rápida atribuição de análises (manual, por grupo, por plano de 
rr
ss
oo
s s 

amostragem);

• Redução do tempo (distribuição instantânea das tarefas no 
s s 
--
22
00

recebimento da amostra);

• Facilita a gestão das tarefas e pendências por laboratório, tipo de
00
11
22

Facilita a gestão das tarefas e pendências por laboratório, tipo de 

análise, tipo de amostra, etc.;

C t l d l b tó i ét d t f ( lifi ã )
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• Controle de acesso por laboratório, métodos e tarefas (qualificação).



Registro, cálculo e revisão de resultados

MM
• Importância da flexibilidade na criação de métodos de 

análise:
ii
nn
ii

análise:

‐ Adequação a realidade de cada laboratório;

cc
uu
rr

‐ Flexibilidade e autonomia – garantia de investimento;

‐ Rápida adequação a novas demandas.rr
ss
oo
s s 

• Padronização da forma de cálculo e tratamento lógico;

Eli i ã d d ál l d lt ds s 
--
22
00

• Eliminação dos erros de cálculo de resultados;

• Redução drástica do tempo no cálculo de resultados;
00
11
22

• Evidências dos autores, data e hora do registro, correções e 

rastreabilidade.
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Regras de análise crítica automática através de 

MM

limites de controle e especificação

Eli i id d d l d iii
nn
ii

• Elimina necessidade de consulta a documentos ou a outros sistemas;

• Redução de tempo e erros na análise manual de resultados;

cc
uu
rr

• Geração automática de pareceres textuais (Conforme, Não Conforme, 

etc.) e visuais (cor).rr
ss
oo
s s 

) ( )

s s 
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Automação da coleta de dados através da

MM

integração com equipamentos

ii
nn
ii
cc
uu
rr

• Aumento da produtividade no registro de resultados;

• Eliminação dos erros de transcrição de resultados;rr
ss
oo
s s 

Eliminação dos erros de transcrição de resultados;

• Redução drástica do tempo de entrega das análises;
s s 
--
22
00

• Facilidade de acesso aos dados brutos de análise;

• Elimina a necessidade de espaços físicos para o armazenamento 
00
11
22

(guarda) de dados brutos.
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Publicação de resultados por e‐mail, internet e 

MM

emissão de relatórios ou laudos
• Padronização da forma de emissão

ii
nn
ii

Padronização da forma de emissão 

de documentos;

Eli i ã d d i ãcc
uu
rr

• Eliminação dos erros de transcrição 

de dados;
rr
ss
oo
s s 

• Redução drástica do tempo de 

emissão;

Dados

s s 
--
22
00

• Eliminação das interrupções para 

informar resultados por telefone;00
11
22

informar resultados por telefone;

• Agilidade e praticidade aos clientes 

d l b ó i
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do laboratório.



Integração com sistemas de processos e de 

MM

gestão corporativa

ii
nn
ii

• Redução do tempo e maior agilidade:

• No registro automático de amostras;
cc
uu
rr

No registro automático de amostras;

• No registro de análises e limites de especificação;
rr
ss
oo
s s 

• Na liberação automática e instantânea dos lotes 

de produtos e matérias‐primas na finalização das 
s s 
--
22
00

análises e publicação dos resultados;

• Redução do uso de papel e dos erros de transcrição;
00
11
22

• Eliminação de duplicidade de fontes de dados.
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Métodos de análise (cálculos e lógicas) e fluxos  

MM

analíticos ‐ esquema conceitual

ii
nn
ii
cc
uu
rrrr
ss
oo
s s 

• Possibilidade de livre definição dos cálculos e lógicas de tratamento 
s s 
--
22
00

dos resultados;

• Definição do fluxo de tarefas necessárias a realização da análise 
00
11
22

conforme método de análise;

• Autonomia ao laboratório e menor custo total de propriedade
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• Autonomia ao laboratório e menor custo total de propriedade.



Controle de estoque e validade de insumos

MM
• Cadastro de todos os insumos (reagentes, soluções, meios de cultura, 

ii
nn
ii

etc.) e seus lotes;

• Controle das validades e quantidades em estoque de cada lote;

cc
uu
rr

• Geração de avisos sobre quantidade mínima em estoque e data de 

validade com antecedência;rr
ss
oo
s s 

;

• Controle e rastreabilidade na produção de soluções e demais insumos 

d id l b tó is s 
--
22
00

produzidos no laboratório;

• Possibilidade de analisar amostras dos lotes de insumos e ter os 
00
11
22

resultados disponíveis para correção automática do resultado de 

amostras (concentrações).
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Gerenciamento metrológico de equipamentos

MM
• Cadastro dos equipamentos e definição das agendas de intervenção 

ii
nn
ii

periódicas (calibração, verificação, manutenção preventiva, limpezas, 

etc.);

cc
uu
rr

• Registro de todas as intervenções (inclusive manutenções corretivas) e 

suas informações (log book);rr
ss
oo
s s 

• Geração de avisos sobre as datas de validade das intervenções vencidas 

e a vencer;s s 
--
22
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e a vencer;

• Controle dos custos históricos de manutenção;

00
11
22

• Apoio na avaliação do retorno de investimento  na substituição de 

equipamentos.
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ii Fluxo myLIMS
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y
Apresentação detalhada

rr
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s s 

Georgio Raphaelli

s s 
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info@labsoft.com.br
www.mylims.com.br
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Fone: + 55 11 4817 3625
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